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comTEXTOTEXTO

A partir da tirinha, do texto-chave e do título, anote 

suas primeiras impressões sobre o que trata a lição:

oo

PESQUISE 
em comentários 
bíblicos, livros 
denominacionais 
e de Ellen G. White 
sobre temas 
contidos neste 
texto: Gn 3

O Criador
fala

26  de setembro 
a 2  de outubro

TEXTO-CHAVE
LEIA O TEXTO BÍBLICO DESTA SEMANA: GN 3

Lição 1

7DX88      Eduardo Teixeira/Vandir Dorta Jr.
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comTEXTOTEXTO

oo

PESQUISE 
em comentários 
bíblicos, livros 
denominacionais 
e de Ellen G. White 
sobre temas 
contidos neste 
texto: Gn 3

O Criador
fala

26  de setembro 
a 2  de outubro

COMUNICAÇÃO NO ÉDEN
s seres humanos foram criados para 

um relacionamento direto com o 

Criador e uns com os outros. Gênesis 1 

e 2 relatam a história da criação. Deus 

fez um mundo maravilhoso e, nele, co-

locou Adão e Eva, a coroa de Sua obra 

criadora.

Entre todas as criaturas da Terra, 

somente os seres humanos foram 

feitos “à imagem de Deus” (Gn 1:27) – 

privilégio não concedido aos  animais. 

Como portadores dessa imagem, fo-

ram criados para viver plenamente em 

todas as dimensões da existência, ex-

perimentar o amor em suas múltiplas 

expressões e andar em comunhão 

com o Senhor.

Em Gênesis 2:18 a 23, Deus criou 

Eva para Adão porque “não é bom que 

o homem esteja só” (Gn 2:18). Assim, 

ao unir homem e mulher em matrimô-

nio, estabeleceu a família como a pri-

meira instituição social humana. Não 

surpreende que Satanás tenha como 

alvo os fundamentos da família.

A cada dia no lar do Éden, Adão e 

Eva tinham um momento especial com 

o Criador, “quando soprava o vento 

suave da tarde” (Gn 3:8).  O sábado, 

como parte essencial do ato criador 

de Deus, foi separado como um tempo 

ainda mais especial de comunhão en-

tre o Senhor e Seus filhos (Gn 2:2, 3; 

Êx 20:8-11). Nesse dia, nossos primei-

ros pais experimentavam de modo 

singular o amor e o cuidado de Deus.

Com a queda, o solo foi amaldiçoado 

e começou a produzir “espinhos e ervas 

daninhas” (Gn 3:18). Os seres humanos 

passaram a conviver com a dor e com 

o árduo trabalho para obter o sustento, 

até que, por fim, morressem e voltas-

sem ao pó (v. 19). Em consequência do 

pecado, perdemos a comunicação face 

a face com  o Senhor.

Para restaurar a comunicação com 

Suas criaturas amadas, Deus falou por 

meio de profetas, Seus mensageiros. 

Alguns de seus escritos foram preser-

vados na Bíblia; outros não chegaram 

até nós.

  

  

  

  

  

  d o m i n g o ,  2 7  d e  s e t e m b r o

mergulhe + fundo
Leia, de Ellen G. White, Patriarcas e Profetas, capítulo 3: 

“A tentação e a queda”.

Acesse:

1SX73      Eduardo Teixeira/Vandir Dorta Jr.
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         PENSE

•  Por que Adão e Eva tentaram se 

esconder do Criador depois de Lhe 

desobedecerem? Compare Gênesis 

3:1-8 com Jeremias 23:24 e 

Hebreus 4:13.

eus é amor (1Jo 4:8) e, por isso, não 

criou seres humanos como “robôs”. 

O amor verdadeiro exige liberdade 

de escolha. Assim, Adão e Eva foram 

criados com livre-arbítrio, podendo 

obedecer ou desobedecer ao Criador. 

Essa liberdade fica evidente na proi-

bição de comer da árvore do conhe-

cimento do bem e do mal (Gn 2:15-17). 

Afinal, por que Deus os advertiria, se 

não fossem livres para desobedecer?

“Nossos primeiros pais, embora 

criados inocentes e santos, não foram 

colocados fora da possibilidade de 

praticar o mal. Deus os fez como seres 

morais livres, capazes de reconhecer a 

sabedoria e benignidade de Seu cará-

ter e a justiça de Suas ordens, e com 

ampla liberdade de prestar obediência 

ou recusá-la. Deviam desfrutar comu-

nhão com Deus e com os santos anjos 

[...]. Sem liberdade de opção, sua obe-

diência não teria sido voluntária, mas 

forçada” (Ellen G. White, Patriarcas e 

Profetas [CPB, 2022], p. 24, 25). 

Gênesis 3 apresenta uma cena trá-

gica: a queda de Adão e Eva. Depois 

do diálogo entre a serpente (Satanás) 

e Eva, nossos primeiros pais foram 

induzidos a comer da árvore do co-

nhecimento do bem e do mal. O ten-

tador usou o poder das palavras, das 

emoções e de apelos atraentes para 

convencer Eva e, por intermédio dela, 

Adão, a ir contra a ordem divina. Eva 

percebeu que a árvore era “boa para 

se comer”, “agradável aos olhos” 

e “desejável para dar entendimen-

to” (Gn 3:6). Assim, a promessa de 

Satanás de que seriam “como Deus, 

conhecedores do bem e do mal” soou 

irresistível (Gn 3:5, NVI).

Na realidade, o discurso de Satanás 

estava repleto de enganos. O inimigo 

ocultou deles as consequências da 

desobediência. Depois que desobede-

ceram a Deus, os olhos de Adão e Eva 

imediatamente “se abriram” e perce-

beram que “estavam nus” (Gn 3:7). 

O manto de luz e glória que Deus lhes 

concedera (Sl 104:1, 2), refletindo a 

imagem divina, havia desaparecido. 

Já não estavam cobertos por aquilo 

que Deus lhes havia dado. Então, ten-

taram se esconder do Criador, como 

se fosse possível ocultar-se do Senhor. 

Agiram assim porque o pecado nos 

enche de culpa e nos leva a fugir de 

Sua presença.

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

ESCONDENDO-SE DE DEUS
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ênesis 3:9 e 10 mostram que Deus to-

mou a iniciativa de buscar Seus filhos 

caídos. Ele perguntou: “Onde você 

está?” (Gn 3:9). Essa pergunta é retó-

rica, pois o Senhor sabia o que Adão 

e Eva tinham feito e onde estavam. 

O pecado interrompeu a comunica-

ção habitual que existia entre Ele e o 

primeiro casal. A iniciativa de Deus foi 

restaurar o diálogo com Seus filhos, 

encontrar-Se com eles e lhes dar espe-

rança em meio ao desespero. O verbo 

hebraico qara, que é traduzido como 

“chamar” (Gn 3:9), é usado com fre-

quência para descrever o chamado de 

Deus ao Seu povo.

O Senhor nunca desiste de nós. 

Ele vai muito longe para restabelecer 

comunhão conosco, mesmo quando 

tentamos nos esconder. Antes da cru-

cifixão, quando Pedro negou Jesus 

três vezes, Cristo “voltou-Se e fixou 

os olhos” nele (Lc 22:61). Mesmo sem 

dizer uma palavra, Ele “falou” com 

Pedro e procurou alcançar Seu amigo 

que O havia negado.

Leia Gênesis 3:11-13. Perceba como o 

pecado abalou profundamente o rela-

cionamento entre Adão e Eva. Em vez 

de confessar o próprio pecado, cada 

um começou a culpar o outro. Adão 

culpou Eva e, de forma indireta, o pró-

prio Deus, pois foi Ele quem lhe dera a 

esposa: “A mulher que me deste para 

estar comigo, ela me deu da árvore, e 

eu comi” (Gn 3:12). Eva, por sua vez, 

culpou a serpente por sua desobedi-

ência: “A serpente me enganou, e eu 

comi” (v. 13). Nenhum dos dois, pelo 

menos naquele primeiro momento de 

confronto, assumiu a própria culpa. 

Como pouco mudou em seis mil anos!

A verdade é que o pecado afetou 

todos os seres humanos. O apóstolo 

Paulo descreve muito bem nossa con-

dição, ao expressar a angústia de que-

rer fazer o que é certo e, ainda assim, 

fazer o contrário: “Porque nem mes-

mo compreendo o meu próprio modo 

de agir, pois não faço o que prefiro, e 

sim o que detesto” (Rm 7:15).

Quem não se identifica com essas 

palavras? Nossa única esperança é 

a libertação “por Jesus Cristo, nos-

so Senhor” (Rm 7:25). É por isso que 

Deus continua a nos buscar: para 

nos conduzir a Jesus, o único que 

pode nos moldar à Sua imagem per-

feita e nos salvar das consequências 

destruidoras do pecado.

Leia Lucas 15:11 a 32. Como essa pa-

rábola ajuda a entender o que aconte-

ceu em Gênesis 3:9 e 10?

  

  

G G 
  t e r ç a ,  2 9  d e  s e t e m b r o  s e g u n d a ,  2 8  d e  s e t e m b r o

 Em sua vida, de que maneiras Deus já foi atrás de você para chamar 

sua atenção e trazê-lo de volta?

e “desejável para dar entendimen-

to” (Gn 3:6). Assim, a promessa de 

Satanás de que seriam “como Deus, 

conhecedores do bem e do mal” soou 

irresistível (Gn 3:5, NVI).

Na realidade, o discurso de Satanás 

estava repleto de enganos. O inimigo 

ocultou deles as consequências da 

desobediência. Depois que desobede-

ceram a Deus, os olhos de Adão e Eva 

imediatamente “se abriram” e perce-

beram que “estavam nus” (Gn 3:7). 

O manto de luz e glória que Deus lhes 

concedera (Sl 104:1, 2), refletindo a 

imagem divina, havia desaparecido. 

Já não estavam cobertos por aquilo 

que Deus lhes havia dado. Então, ten-

taram se esconder do Criador, como 

se fosse possível ocultar-se do Senhor. 

Agiram assim porque o pecado nos 

enche de culpa e nos leva a fugir de 

Sua presença.

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

ESCONDENDO-SE DE DEUS DEUS BUSCA A HUMANIDADE
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MOMENTO HIPERTEXTO

aa

REDESEMÂNTICA
Lembra da rede semântica? O mapa mental construído a partir de uma palavra ou 

conceito-chave? Então... com base no que vimos até aqui, agora é a sua vez de expressar 
o que faz sentido para você:

esde a entrada do pecado, Deus nunca 

deixou a humanidade sem testemu-

nho de Sua presença e vontade. Uma 

das maneiras pelas quais Ele continua 

a falar é por meio da natureza. A or-

dem do Universo, a beleza da criação, 

a complexidade da vida e as leis que 

sustentam o mundo apontam para um 

Criador sábio, poderoso e bondoso.

O Senhor também escolheu falar por 

intermédio de homens e mulheres cha-

mados para transmitir Sua mensagem. 

Inspirados por Ele, esses mensageiros 

comunicaram advertências, promes-

sas, consolo e direção espiritual. Muitos 

desses ensinamentos foram preserva-

dos nas Escrituras, que permanecem 

como fonte segura de verdade, corre-

ção e orientação para a vida.

Acima de tudo, Deus Se revelou da 

forma mais plena e clara em Jesu s. 

 Afinal, Cristo não apenas falou sobre 

Deus; Ele tornou visível quem Deus é. 

Por isso, ouvir Sua voz e seguir Seus 

caminhos é conhecer a mais completa 

revelação do coração do Pai e a espe-

rança de restauração para a humani-

dade caída.

O que os textos a seguir revelam so-

bre como Deus tem falado com a hu-

manidade desde a entrada do pecado?

• A natureza: Sl 19:1-4; Rm 1:19, 20

• Os profetas e as Escrituras: Nm 12:6; 

2Tm 3:16, 17

• A revelação suprema: Jo 14:7-9; 

10:27-30; Hb 1:1, 2

  

  

  

COMUNICAÇÃO

  q u a r t a ,  3 0  d e  s e t e m b r o
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comPARTILHEPARTILHE

 TESTEMUNHE! 

Vá à página de anotações 
(no fim do trimestre) e saiba como!

MOMENTO HIPERTEXTO

Bora de episódio novo da série “Comtexto 
bíblico” do Feliz7Play? 
Escaneie o QR code para 
um conteúdo exclusivo 
do estudo da lição 
desta semana!

pesar do pecado, Deus encontrou mui-

tas formas de Se comunicar com os 

seres humanos caídos. Uma delas é a 

criação. A natureza revela, de modo 

poderoso, as obras maravilhosas do 

Criador e, ao mesmo tempo, expõe as 

consequências da queda.

Outra forma pela qual o Senhor tem 

falado à humanidade é por meio dos 

profetas. Essas pessoas, escolhidas 

por Ele  para serem Seus porta-vozes 

 – como Noé, Abraão, Moisés e Daniel  –,

revelaram Sua vontade ao Seu povo. 

Em essência, a mensagem profética 

de Deus reafirma, vez após vez, que 

Ele não Se esqueceu de Seus filhos e 

continua ao lado deles.

Muitos profetas, como Enoque, Natã, 

Hulda e João Batista, não escreveram 

nenhum livro da Bíblia. Suas mensa-

gens foram destinadas a tempos e lu-

gares específicos ou transmitidas por 

outros escritores bíblicos. No entanto, 

muitas mensagens proféticas foram 

preservadas nas Escrituras para o nos-

so benefício (2Tm 3:16, 17). É por meio 

da Bíblia que aprendemos quem Deus 

é, contemplamos Seu amor perseve-

rante e descobrimos Sua orientação 

para a vida. Além disso, compreende-

mos quem somos, de onde viemos e 

para onde estamos indo.

A maneira mais plena pela qual 

Deus nos fala é por meio de Jesus 

Cristo, que nos é revelado nas Escri-

turas. Assim como Deus buscou Adão 

e Eva no jardim do Éden, Cristo “veio 

buscar e salvar o perdido” (Lc 19:10). 

Ele declarou: “Quem vê a Mim vê o 

Pai” (Jo 14:9). Por Sua vida, morte e 

ressurreição, Cristo cumpriu a promes-

sa feita a Adão e Eva no Éden (Gn 3:15). 

Ele veio e morreu em nosso lugar para 

que, por meio Dele, tenhamos a vida 

eterna e possamos desfrutar nova-

mente da comunhão com Deus.

Depois da ascensão de Jesus ao 

Céu, o Espírito Santo continua a nos 

guiar “em toda a verdade” e a nos falar 

sobre as “coisas que estão para acon-

tecer” (Jo 16:13). Uma das formas pe-

las quais Ele conduz as pessoas à ver-

dade é por meio de mensagens divinas 

concedidas a certos indivíduos para 

o Seu povo (2Pe 1:21). Foi assim, por 

exemplo, quando inspirou os apóstolos 

com mensagens proféticas que mais 

tarde foram registradas e preservadas 

nos livros do Novo Testamento.

aa
DEUS AINDA FALA

  Q u i n t a ,  1 º  d e  o u t u b r o

 Afinal, Cristo não apenas falou sobre 

Deus; Ele tornou visível quem Deus é. 

Por isso, ouvir Sua voz e seguir Seus 

caminhos é conhecer a mais completa 

revelação do coração do Pai e a espe-

rança de restauração para a humani-

dade caída.

O que os textos a seguir revelam so-

bre como Deus tem falado com a hu-

manidade desde a entrada do pecado?

• A natureza: Sl 19:1-4; Rm 1:19, 20

• Os profetas e as Escrituras: Nm 12:6; 

2Tm 3:16, 17

• A revelação suprema: Jo 14:7-9; 

10:27-30; Hb 1:1, 2

  

  

  

COMUNICAÇÃO

         PENSE

•   Por meio de Seu amor e sacrifício, 

Jesus revela quem Deus é. Como 

essa verdade fortalece sua fé?

  q u a r t a ,  3 0  d e  s e t e m b r o
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comSENSOSENSO

(1) (2)

FECHE SUA SEMANA 
de estudos com um 
resumo em vídeo (1) 
e faça também  o quiz 
(2) para  testar e ampliar 
seu conhecimento sobre 
o que foi estudado.
Acesse:

Realizar ações criativas 
para envolver os jovens 
do Maranata Class e do 
PG Jovem no impacto à 

igreja local.!Realizar ações criativas !Realizar ações criativas 
para envolver os jovens !para envolver os jovens 
do !do Maranata Class!Maranata Class
PG Jovem!PG Jovem

IMPACTO ESPERANÇAIMPACTO ESPERANÇA

comunicação divina não se limitou aos tempos bí-

blicos. Como veremos ao longo deste trimestre, o 

Senhor continua falando aos seres humanos, e Suas 

palavras ainda ecoam em nosso tempo, até a volta 

de Cristo.

Ellen Gould Harmon (mais tarde White) e sua irmã 

gêmea, Elizabeth, nasceram em 26 de novembro 

de 1827, em Gorham, no estado do Maine, Estados 

Unidos. Eram as caçulas entre oito filhos de Eunice 

e Robert Harmon. Alguns anos depois, a família 

se mudou para a cidade de Portland, Maine, onde 

Robert esperava ampliar seu negócio de fabricação 

de chapéus.

Aos 9 anos, enquanto Ellen estava em um parque 

perto de casa, uma colega de escola, em um aces-

so de raiva, atirou uma pedra que atingiu seu rosto, 

deixando-a em estado semiconsciente por várias 

semanas. Esse acidente interrompeu abruptamente 

sua educação formal e trouxe desafios de saúde que 

a acompanhariam por toda a vida. As marcas em seu 

rosto também a deixaram profundamente constran-

gida com a própria aparência, limitando suas intera-

ções sociais.

Nesse contexto de dor e incerteza, a pequena 

Ellen passou a refletir com seriedade sobre sua vida 

espiritual. Ela tinha medo de Deus e se sentia indig-

na do Céu. Esses temores se intensificaram quan-

do a família Harmon começou a se preparar para a 

breve volta de Jesus, anunciada nas pregações de 

Guilherme Miller. Mesmo depois de seu batismo por 

imersão na Igreja Metodista, em 1842, Ellen ainda 

não se sentia digna do amor divino. Ela acreditava 

estar “perdida para sempre” (Testemunhos Para a 

Igreja [CPB, 2021], v. 1, p. 25; veja também p. 17-34).

Em meio a esses pensamentos angustiantes, Ellen 

teve dois sonhos que começaram a transformar sua 

compreensão sobre o Senhor. No entanto, foi somente 

aa
  S e x t a ,  2  d e  o u t u b r o

      DISCUTA
EM CLASSE

•  Qual tipo de 

comunicação Deus 

desejava ter com 

os seres humanos 

desde o princípio? 

(Gn 1:26; 2:18, 19)

•  Depois da decisão 

devastadora de 

Adão e Eva, como 

o Senhor tomou 

a iniciativa de 

restabelecer a 

comunicação com 

eles? (Gn 3:8-13)

•  Após Jesus voltar 

ao Céu, quem veio 

para nos ensinar e 

nos guiar? (Jo 16:13)

APRESENTANDO ELLEN G. WHITE
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FECHE SUA SEMANA  
de estudos com um 
resumo em vídeo (1)  
e faça também o quiz  
(2) para testar e ampliar  
seu conhecimento sobre  
o que foi estudado. 
Acesse:

Realizar ações criativas 
para envolver os jovens 
do Maranata Class e do 
PG Jovem no impacto à 

igreja local.!Realizar ações criativas !Realizar ações criativas 
para envolver os jovens !para envolver os jovens 
do !do Maranata Class!Maranata Class
PG Jovem!PG Jovem

IMPACTO ESPERANÇAIMPACTO ESPERANÇA

ao conhecer Levi Stockman, um pastor 

metodista, que ela compreendeu e ex-

perimentou, de fato, o amor e a graça 

divinos. Era como se o próprio Deus 

lhe falasse em meio ao desespero. 

Mais tarde, ela escreveu: “A fé tomou 

posse de meu coração. Experimentei 

um inexprimível amor por Deus, e ti-

nha o testemunho de Seu Espírito de 

que meus pecados estavam perdoa-

dos. Minhas opiniões a respeito do 

Pai estavam mudadas. Considerava-O 

agora um Pai bondoso e afetuoso, em 

vez de um tirano severo que forçava as 

pessoas a uma obediência cega. Meu 

coração se deixava conduzir a Ele em 

amor profundo e fervoroso” (Vida e 

Ensinos [CPB, 2024], p. 23).

Ao mesmo tempo, Ellen também 

passou a compreender a doutrina 

bíblica do estado dos mortos e, pouco 

a pouco, entendeu que não existe um 

inferno eterno. Essa nova compreen-

são do caráter de Deus e de Seu amor 

transformou completamente sua vi-

são espiritual. Como veremos ao lon-

go deste trimestre, Ellen White passou 

a amar profundamente a Jesus e O 

serviu fielmente por toda a vida.

		

		

		

		

		

		

		

		

	

	

  S e x t a ,  2  d e  o u t u b r o
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A partir da tirinha, do texto-chave e do título, anote  

suas primeiras impressões sobre o que trata a lição:

UNIDADECOM

Acesse 
também

Atenção, PG! Toda sexta é dia 
de novidade no Feliz7play! 
Acompanhe as estreias 
às 19h. Escaneie o  
QR code e assista!

O chamado 
do profeta

DIÁLOGO ABERTO
1. �Quais vozes mais influenciam mi-

nhas decisões atualmente?
2. �Como posso desenvolver discerni-

mento espiritual para reconhecer a 
voz de Deus em meio a tantas ou-
tras vozes?

3. �O que poderia mudar em minha vida 
se eu criasse mais momentos de co-
munhão sincera com Deus ao longo 
da semana?

 �ENTRE TANTAS VOZES 
“As Minhas ovelhas ouvem  

a Minha voz; Eu as conheço, e  

elas Me seguem.” João 10:27

Em 2007, o famoso violinista Joshua 

Bell participou de um experimento social 

em uma estação de metrô em Washington, 

nos Estados Unidos. Vestido como uma 

pessoa comum, ele tocou por cerca de 45 

minutos com um violino avaliado em mi-

lhões de dólares. Na noite anterior, havia 

se apresentado em um teatro lotado, com 

ingressos caríssimos. Ainda assim, naque-

la manhã, milhares de pessoas passaram 

apressadas diante de um dos maiores mú-

sicos do mundo sem reconhecê-lo.

Talvez o maior problema da nossa gera-

ção não seja a falta de informação, mas a 

falta de discernimento. Vivemos cercados 

de vozes. Redes sociais, influenciadores, 

opiniões e notificações disputam nossa 

atenção o tempo inteiro. Nunca tivemos 

tanto acesso ao conhecimento e, ao mes-

mo tempo, tanta dificuldade para identifi-

car qual voz realmente merece ser ouvida. 

Em meio a tanto barulho, muitos jovens já 

não conseguem reconhecer quando Deus 

está tentando falar ao coração.

Jesus declarou: “As Minhas ovelhas 

ouvem a Minha voz.” Isso revela que o 

Senhor continua falando. O problema não 

é o Céu estar em silêncio, mas nós estar-

mos distraídos demais para reconhecer a 

direção de Deus. Quanto mais convivemos 

com alguém, mais facilmente identifica-

mos sua voz. Na vida espiritual, acontece 

da mesma forma.

Muitos conhecem informações sobre 

Deus, mas poucos desenvolvem intimidade 

com Ele. Ouvir Cristo exige relacionamen-

to. É na oração, na leitura da Bíblia e nos 

momentos de silêncio que aprendemos a 

discernir Sua voz em meio a tantas outras.

O mundo não precisa apenas de jovens 

religiosos, mas de jovens que conheçam 

profundamente a voz do Bom Pastor. Pois 

quem aprende a ouvir Deus encontra di-

reção, identidade e propósito mesmo em 

meio ao caos.

Giliard Ferreira – Líder do Ministério Jovem 

na Associação Norte do Rio Grande do Sul
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